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Conselho Fiscal eleito!
ESPECIAL

Mandato dos conselheiros vai até março de 2020

9º Leilão Cooper será no dia 13 de abril



MENSAGEM

A assembleia, 
o leilão e o 
Sicredi

Março foi um mês de muitos 
acontecimentos para a Coo-
per. Realizamos a nossa As-

sembleia Ordinária Anual, na qual 
renovamos o nosso Conselho Fiscal 
e tivemos nossas contas aprovadas 
com os devidos pareceres do Con-
selho Fiscal e auditoria externa. Os 
resultados agradaram muito e de-
monstraram que a Cooperativa tem 
apresentado um crescimento consis-
tente e progressivo ao longo dos últi-
mos anos. Evidentemente, como nos 
anos anteriores, a reunião se tornou 
um momento de confraternização, 
com algumas merecidas homena-
gens para cooperados e funcionários. 
Nosso encontro foi tradicionalmente 
finalizado pelo esperado sorteio de 
brindes e por um agradável coquetel.

Alguns dias depois, tivemos a inau-
guração da nova agência do Sicredi, 
fato que fortalece ainda mais a parce-
ria entre as cooperativas e que, certa-
mente, trará benefícios para ambas. A 
expectativa de todos é que haja muito 
sucesso nessa importante relação!

Antes de encerrar, lembro a todos 
que, no dia 13 de abril, realizaremos 
o nosso leilão anual, que chega à sua 
nona edição. O desejo dessa Coopera-
tiva é contar com o apoio de todos a 
fim de que o pregão obtenha o mesmo 
sucesso alcançado em anos anteriores. 

Mantendo a mesma expectativa 
positiva que temos em relação à eco-
nomia brasileira, esperamos melhorias 
também para o produtor de leite como 
um todo. Saudações cooperativistas. 

Benedito Vieira Pereira
Diretor-presidente

PIADA

DIA A DIA

Conversa de mineiro

Um mineirinho está no primeiro dia de trabalho 
na maior loja da cidade. O expediente foi longo 
e árduo, e, no fim da tarde, o gerente pergunta:

— Quantas vendas você fez hoje? 
— Uma!
— Uma? A maioria faz de 30 a 40. De quanto foi a sua?
— Dois milhões e meio de reais.
— COMO ASSIM?
— O cliente entrou na loja, e eu vendi um anzol pequeno, um anzol mé-

dio e, finalmente, um anzol bem grande. Depois, vendi uma linha fina de 
pescar, uma de resistência média e uma bem grossa para pescaria pesada. 
Perguntei onde ele ia pescar e sugeri um barco, então vendi pra ele uma 
lancha de primeira linha. Aí eu disse que talvez um carro pequeno não 
fosse capaz de puxar a lancha e vendi uma caminhonete com tração nas 
quatro rodas.

Perplexo, o gerente perguntou: — Você vendeu tudo isso a um cliente 
que queria um anzol?

— Não, ele queria um pacote de absorventes para a mulher, e eu disse: 
“Perdeu o fim de semana, por que não vai pescar?”.

É dia 13!
A nona edição do Leilão Cooper será no dia 13 de abril. O pregão co-

meçará às 13h e acontecerá na Fábrica de Rações Cooper, localizada 
na avenida Constância da Cunha Paiva, nº 1.000, no bairro Jardim 

Santa Inês II.
Se você estava esperando uma grande oportunidade a fim de melhorar o 

rebanho e se preparar, da melhor forma possível, para a formação de cotas, 
a hora é agora. Será um momento importante de congraçamento e de fazer 
excelentes negócios. Participe!

Não se esqueça:
9º Leilão Cooper 
• Quando: dia 13 de abril, 13h
• Onde: Fábrica de Rações Cooper (avenida Constância da Cunha  

Paiva, nº 1.000, no bairro Jardim Santa Inês II)
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Anote a escala dos veterinários Cooper

Se precisar dos médicos-veterinários da Cooper, veja a seguir a escala deles para os próximos meses. Atenção, pois 
a troca de plantão deverá ser comunicada à Portaria por escrito e com antecedência, e a mudança fica a critério 
dos profissionais. A responsabilidade pelo plantão é de quem estiver na escala.

Maio

Plantonista Dias

Camilla 01, 04 e 05

Junior 11 e 12

Mauro 18 e 19

Fernando 25 e 26

Junho

Plantonista Dias

Geraldo 01 e 02

André 08 e 09

Camilla 15 e 16

Junior 20, 21, 22 e 23

Mauro 29 e 30

Nome Telefones

Mauro Costa e Silva Junior (12) 99723-0734

Fernando José Peraçoli (12) 99782-3489 

Geraldo Nogueira Mancilha (12) 99769-4848  
(12) 99712-6056

André Alexandre Gagliotti (12) 99703-0133

José Edvar Simões Junior (12) 99611-8030

Camilla de Souza Vieira (12) 99796-2728

Cooper tem uma nova  
médica-veterinária

Ela começou a fazer estágio na Cooper e, por vários meses, acompa-
nhou de perto o trabalho do Dr. Geraldo Nogueira Mancilha. A partir 
de janeiro, Camilla de Souza Vieira passou a ser, oficialmente, a mais 

nova médica-veterinária da Cooperativa. Nascida em Campos dos Goytaca-
zes (RJ), veio pequena para São José dos Campos e desde criança sonhava 
em ser veterinária. “Sempre amei os animais, e, entre os caminhos da vida, 
fui bolsista do Prouni, na Universidade Paulista. Foi quando tive a grande 
oportunidade de realizar meu estágio com o Dr. Geraldo”, conta.

Camilla revela que na primeira semana de trabalho chegou a pensar em 
desistir, mas no fim de semana pensou que se quisesse mesmo atuar na área 
teria que dar o melhor de si. “Foi uma decisão difícil, mas segui em frente 
e dei o meu máximo. Agora, três anos depois, estou colhendo os frutos que 
plantei”, afirma. Para ela, ser médica-veterinária da Cooper era um sonho 
que parecia distante, mas diz que foi subindo cada degrau de forma cons-
ciente de que tudo tem o seu tempo. “O estágio me fez melhor tanto profis-
sionalmente como pessoalmente. Expresso a imensa gratidão por todos que 
fizeram parte dessa jornada e me apoiaram de alguma forma. Não foi fácil, 
mas valeu cada momento. Aos queridos Cooperados e fornecedores digo 
que podem contar comigo, pois continuarei a dar o meu melhor!” 
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ORIENTAÇÃO TÉCNICA

CBT e CCS realmente são 
inimigas do produtor?

O leite é considerado um dos alimentos mais ri-
cos para a alimentação. Isso se reflete na maior 
preocupação com a sua qualidade, com o ofe-

recimento de um alimento livre de qualquer tipo de 
contaminação, sendo o grande vilão o nosso manejo no 
campo, lá no começo da cadeia do leite.

Muito se fala sobre as famosas Contagem de Bac-
térias Totais (CBT) e Contagem de Células Somáticas 
(CCS). Principalmente quando estão altas e fora dos 
valores permitidos, a notificação chega. Mas, o que 
realmente significam na prática? 

Começaremos pela CBT. Como foi dito, o leite é um 
dos alimentos mais ricos, o que, se olharmos pelo ou-
tro lado, proporciona um ambiente favorável para o 
desenvolvimento de micro-organismos maléficos, os 
quais contaminam e alteram a composição do leite, 
tornando-o de baixa qualidade. O valor da CBT nos 
indica, em poucas palavras, o grau de contaminação, 
geralmente por falta de cuidados com a limpeza e a hi-
gienização dos equipamentos de ordenha e do sistema 
de refrigeração, além da falta de higiene pessoal do or-
denhador e dos tetos, sem falar da água contaminada 
e da possível presença de mastite nas vacas. Também 
vale citar a higienização inadequada das superfícies de 
contato e a temperatura inapropriada de conservação 
do leite. Esses aspectos transformam os equipamentos 
de ordenha e de resfriamento em veiculadores de bac-
térias, proporcionando ambiente favorável para a for-
mação de biofilme (placas bacterianas) e consequente-
mente aumento da CBT.

Resumidamente, a CBT se refere à limpeza e à hi-
gienização (sujeira). Valores muito altos nos mostram 
que algo está errado nesse processo e que medidas hi-
giênico-sanitárias devem ser tomadas para melhorar o 
manejo. Isso se refere tanto ao ambiente quanto aos 
funcionários que participam do procedimento.

Índices baixos são sinônimos de qualidade, fique atento!

Dra. Camilla de Souza Vieira e  
Dr. Geraldo Nogueira Mancilha
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As rações Cooper Bovileite têm Tortuga!
A Cooper utiliza 100% da tecnologia dos minerais orgânicos Tortuga , 
por meio do Novo Bovigold.
. Maior Biodisponibilidade;
. Melhor Qualidade do Leite;
. Maior Lucratividade.

0800 011 6262  | www.tortuga.com.br

Considerações importantes:
• Medidas de higiene e limpeza são sempre bem-vindas;
• Realizar teste da caneca do fundo preto;
• Realizar teste CMT;
• Manejo adequado dos casos de mastite;

 ‣ Tratamento adequado;
 ‣ Ordem de ordenha;

• Manejo de secagem de vacas adequado.

Referências: 
TEIXEIRA, R.S. et. al. Manual de manutenção da qualidade do leite. Manual EMBRAPA, 2018.
OLIVEIRA, V.M. et. al. Boas práticas de ordenha. Cartilha EMBRAPA, 2017.
ANDREWS, A.H. et. al. Medicina bovina: doenças e criação de bovinos. 2. ed. São Paulo: Roca, 2008.

Em relação à CCS, temos a seguinte 
definição: são representadas por células 
de descamação do epitélio da própria 
glândula mamária e por células de de-
fesa (leucócitos) que passam do sangue 
para o úbere. Quando há inflamação 
no úbere das vacas, como no caso da 
mastite, o sistema imunológico do ani-
mal envia células de defesa, por isso há 
aumento do número de células somáti-
cas no leite, e essa inflamação visível 
do úbere é chamada de mastite clínica. 
A doença também pode se apresentar 
na forma subclínica, quando não há al-
terações visíveis no leite ou no úbere. 
A CCS também é uma das formas de 
diagnosticar a mastite subclínica, além 
do teste CMT, que deve ser feito com 
frequência na propriedade.

Resumidamente, a CCS se refere à 
saúde do úbere, aos casos de mastites, 
tanto clínica, quando existe alteração 
na glândula mamária e no leite, quan-
to subclínica, lembrando que vacas que 
não são secas no tempo adequado e 
permanecem muito tempo na ordenha 
normalmente possuem CCS alta e, con-

sequentemente, são responsáveis pelo 
aumento desse índice no tanque.

Foi publicada, no Diário Oficial da 
União, no dia 29 de junho de 2018, a 
prorrogação dos novos parâmetros de 
qualidade (CBT e CCS). As mudanças 
estavam previstas para entrar em vigor 
no dia 1º de julho de 2018, em todas 
as regiões do Brasil. De acordo com a 
nova normativa, os valores que serão 
aceitos como dentro dos padrões per-
mitidos seriam 100 mil para o CBT e 
400 mil para CCS, porém são desafios 
a serem alcançados, e a ampliação do 
prazo para a adaptação permite que o 
setor se adeque melhor para cumprir a 
nova normativa neste ano.

A evolução da qualidade do leite no 
Brasil, infelizmente, é lenta, porém es-
tamos no caminho certo, cada passo de 
uma vez. O quadro de profissionais da 
Cooper está à disposição para dar ou-
tras informações e assistência técnica 
especializada. Consulte sempre o médi-
co-veterinário! Os índices não são nos-
sos inimigos: qualidade significa maior 
retorno, fique atento, produtor!
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ESPECIAL

A força da 
Cooperativa 
Cooper realiza assembleia para eleição do Conselho Fiscal e prestação de contas

No dia 21 de março, a Cooperati-
va de Laticínios de São José dos 
Campos mostrou a sua força 

mais uma vez ao promover a Assem-
bleia Geral Ordinária para eleger um 
novo Conselho Fiscal e prestar contas. 

O diretor-presidente da Cooper, Be-
nedito Vieira Pereira, abriu a reunião e 
deu boas-vindas aos participantes. Ele 
pediu um minuto de silêncio em memó-
ria dos falecidos e citou Luzia Francisca 
Pereira, esposa do conselheiro Afonsi-
nho. Bene também agradeceu a Deus e 
à equipe do Conselho Fiscal cujo man-
dato acabou no mês passado.

O Sr. Alcides Barbosa de Freitas foi in-
dicado como presidente da assembleia, 
e, após a indicação de um secretário, deu 
início aos trabalhos oficialmente. Ele co-
locou em discussão o relatório da gestão; 
a demonstração e destinação dos resul-
tados; o balanço patrimonial; a demons-
tração do fluxo de caixa; e as demons-
trações das mutações do patrimônio 
líquido. Todos os associados presentes 
aprovaram os itens em apreciação.

Na sequência, foram apresentados os 
integrantes do novo Conselho Fiscal. Con-
vidados a assumirem posição na mesa di-
retora, eles foram eleitos por aclamação, 

segundo o artigo 32, item 1 do Estatuto 
Social da Cooperativa. O mandato come-
ça em 2019 e termina em março de 2020. 

Cooperados e funcionários 
recebem homenagens 
Após a prestação e aprovação das 

contas e eleição do novo Conselho Fis-
cal, aconteceu a homenagem aos asso-
ciados e funcionários que completaram 
décadas de dedicação à Cooper. Aque-
les que totalizaram 25 anos foram agra-
ciados com medalhas de honra ao mé-
rito, enquanto os que somaram 50 anos 
receberam placa e foto comemorativas. 
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Após as homenagens, Bene agrade-
ceu aos conselheiros, diretores e coope-
rados pela força que dão à Cooperativa. 
Ele falou das dificuldades do dia a dia e 
do pouco apoio do governo para o pro-
dutor rural, mas, apesar disso, ressaltou 
que a Cooper precisa fazer a sua parte. 

“Como é que se coloca uma casa em 
ordem?”, questionou o diretor-presi-
dente para, então, responder: “Primei-
ramente, aumentando a renda, a ven-
da e o faturamento, que precisam ser 
agressivos. Mas, eu coloco como ponto 
principal o que sempre exercitamos no 
dia a dia: diminuir os custos o máximo 
possível”. Com essa visão, ele citou que 
a Cooperativa fez isso em várias frentes 
e destacou uma grande economia com o 
custo de energia elétrica em 2018 e com 
a troca do combustível da caldeira, que 
passou de óleo para gás, tendo um gasto 
de manutenção próximo a zero. 

Sobre o mercado de leite, Bene dis-
se que, a partir do início da década de 
1990, a concorrência com o leite lon-
ga vida foi grande. “A bacia leiteira do 
Vale do Paraíba diminuiu, cooperativas 
na região fecharam, mas nós continua-
mos fortes e concorrendo com produ-
tos considerados de primeiro mundo. 
Fizemos a reforma da usina com altas 
exigências de fiscalização e com recur-
sos próprios, sem deixar de remunerar 
nosso produtor acima de qualquer con-
corrente”, ressaltou. 

Bene finalizou dizendo que a direto-
ria está muito feliz, afinal, diante de to-
dos os problemas e crises na indústria, 
os resultados da Cooper foram progres-
sivos. “Estar em uma assembleia com os 
cooperados do nível que temos e poder 
apresentar um relatório de trabalho da 
Cooperativa com bons resultados nos 
deixam bastante alegres. Os dados são 
auditados por órgão independente, que 
tem nos elogiado frequentemente. Agra-
decemos, portanto, a cada cooperado 
pelo comportamento e, especialmente, 
ao nosso corpo de funcionários. Sem 
eles, não conseguiríamos o sucesso que 
alcançamos nos últimos anos”, afirmou. 
Antes de encerrar, também abordou a 
grande parceria entre a Cooperativa e 
o Sicredi: “Não somos apenas corren-
tistas, mas parceiros. Estamos torcendo 
pelo sucesso de todos”.

Hellyazer Allan Datti Macedo

João Carlos Alves

Elielcio Messias

Funcionários com 
25 anos de Cooper

25
anos

25
anos

Associado com 
25 anos de Cooper

Maurício Neves  
de Oliveira

Sebastião Ribeiro de Siqueira

Jandir Ferreira de Carvalho

Cooperado com 
50 anos de Cooper anos
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Sorteio de brindes
No final do evento, os participantes da assembleia concorre-

ram a brindes oferecidos por empresas parceiras da Cooper e pu-
deram apreciar um gostoso coquetel. Os patrocinadores deste ano 
foram: Banco Sicredi, Baspan, Bayer S.A., Belgo Mineira, Bioge-
neses, Boehringer, Casa das Vacinas, Chemitec, Deusiane Rogeria 
Marion, Gerdau Aços Longos S.A., Gigatek Comércio de Produtos 
Veterinários LTDA, Guabi Nutrição e Saúde Animal S/A, Hopp-
ner Aparelhos Veterinários, Imeve Indústria de Medicamentos Ve-

Conselho Fiscal – Exercício 2019

Efetivos:
Renato Traballi Veneziani
Celso Borsoi Berti
Rafael Everton dos Santos Intrieri
 
Suplentes:

José Afonso Pereira
José Carlos Garcia
Sebastião Rosa dos Santos   

terinários S-A, Itacorda, J. A. Saúde Animal, Ouro Fino Pet, 
Ouro Fino, Pegolari, Riomar Cordas, Special Dog, Suprimed, 
Tadabras Indústria e Comércio de Produtos Agroveterinários, 
Tortuga, Total Alimentos, UCB, União Química e Valle.

A Cooper agradece a todos que participaram e contri-
buíram para que o evento fosse um sucesso.

Cooperado José Albano dos Santos recebe brinde do diretor-presidente Benedito Vieira Pereira

Cooperado Augusto Marques 

Magalhães recebe brinde do diretor 

Rodrigo Afonso Rossi
Cooperado José Laudelino de Brito recebe brinde de Helen Silva,  da Total Alimentos

Cooperado João Bosco da Silva recebe 
brinde do diretor Eugênio Deliberato Filho

Cooperado João Carlos Alves recebe brindede Denise de Oliveira, gerente de Pessoa Jurídica do Sicredi, e do diretor Rodrigo Afonso Rossi Cooperado Benedito Manoel da Silveira 

recebe brinde do diretor Igor Alfred Tschizik
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A parceria que já existia ficou ainda mais sólida. A Coo-
perativa de Laticínios de São José dos Campos e o 
Sistema de Crédito Cooperativo, Sicredi Vanguarda, 

deram um grande passo no dia 27 de março. O posto ban-
cário que ficava dentro da Cooper foi transformado em uma 
moderna agência, com atendimento ao público e que funcio-
na ao lado da portaria da Cooper, na rua Paraibuna.

O relacionamento entre as duas instituições começou quan-
do o antigo banco que fazia atendimento aos cooperados e fun-
cionários precisou ser substituído. O foco e o propósito das duas 
cooperativas deram início a uma história de muito sucesso. 

Para o Presidente do Sicredi Vanguarda PR|SP|RJ, Luiz  
Hoflinger, o posto de atendimento do Sicredi já estava indo 
muito bem, mas, agora, as possibilidades foram ampliadas.  
“Estamos num belo espaço e poderemos cuidar ainda mais 

Cooper e Sicredi: 
juntos e mais fortes

“Estamos posicionados na melhor 
região da cidade e agradecemos 
pela maneira como somos tratados. 
Nossa proposta é de relacionamen-
to de uma cooperativa de crédito 
com o seu associado que é o dono 
do negócio, assim como a Cooper.”

Luiz Hoflinger
Presidente do Sicredi Vanguarda 

PR|SP|RJ

dos funcionários e associados da Cooper. Agradecemos pela 
maneira como somos tratados e afirmo que a nossa relação é 
de reciprocidade. Essa parceria fortalece muito as duas coo-
perativas”, afirma.

O diretor-presidente da Cooper, Benedito Vieira Pereira, 
avalia que os negócios com o Sicredi foram muito bons desde 
o início. “Tivemos a felicidade de estabelecer esse relaciona-
mento e fizemos dele uma importante parceria de duas fortes 
cooperativas cujo objetivo é semelhante: a união”. Sr. Bene 
acrescenta que, da mesma forma como funciona a Cooper, 
o Sicredi é formado por associados que participam do lucro 
da empresa. “Diante da necessidade que tínhamos, encontrar 
uma cooperativa semelhante à nossa foi um passo muito im-
portante. Hoje, estamos festejando o sucesso conquistado até 
aqui, com a expectativa de que ele aumente ainda mais.”

“A parceria está consolidada e 
mais forte. Inicialmente, aten-
deríamos a associados, funcio-
nários e produtores rurais, mas, 
agora, podemos cuidar também 
do público da região onde a 
nova agência está localizada.” 

Fernando Tarcísio Perin
Superintendente Regional  

Vanguarda PR|SP|RJ 

“A partir da evolução dos negócios, pas-
samos a ser uma agência independente 
aqui na Cooper. Éramos três funcio-
nários e agora já somos sete e temos a 
ideia de ampliar isso. Tínhamos em tor-
no de 550 contas, agora esse limite não 
existe mais. Isso consolida a união e a 
sinergia entre a Cooper e o Sicredi.”

Luiz Antonio Silva 
Gerente da Agência Sicredi/Cooper  - 

São José dos Campos
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ANIVERSARIANTES

COOPERADOS
Abril (2ª quinzena)  
Dia 18: Cícero de Toledo Piza Filho. 
Dia 24: Luiz Antônio Alves Cesar. 
Dia 29: Antônio de Paula Ferreira Neto.

Maio (1ª quinzena) 
Dia 7: Analdino Machado e Giovani 
de Freitas Carvalho. 
Dia 9: Celso Borsoi Berti.

FUNCIONÁRIOS
Abril (2ª quinzena)  
Dia 16: Amanda Abrantes da Silva, 
Joaquim Borges Filho e Jorge Alves de 
Oliveira. 
Dia 17: Raimundo Leôncio Silva. 
Dia 18: Gilberto Ribeiro da Silva. 
Dia 19: Luiz Fernando Siqueira de 
Sousa e Marciano Reis de Siqueira. 
Dia 20: Caroline Amaral Fernandes. 
Dia 21: Diana Barreto Porto.  
Dia 23: Orlando Rodrigues Pereira. 
Dia 27: Flavia Marcela Ribeiro e 
Wellington William Siqueira Alves 
Dia 28: Vicente de Paula Monteiro. 
Dia 30: João Batista de Almeida.

Maio (1ª quinzena) 
Dia 2:  Priscila de Moraes Faria de  
Oliveira. 
Dia 5: Édipo Aparecido Costa, Gisleno 
Ferreira dos Santos Pereira, Lamartine 
Vicente de Barros, Pedro Barros Gui-
marães, Sebastião Rodolfo Furtado da 
Silva e Patrício da Silva Almeida. 
Dia 6: Valdir Queiroz de Lima. 
Dia 8: José Sebastião Martins. 
Dia 9: Tatiana dos Santos Rosa. 
Dia 11: Edvanio de Souza Silva. 
Dia 15: José Luiz Bento.

 

Aqui, você fala com o 
homem do campo.

Para anunciar nesta  
seção, ligue para: 

12 2139-2225

Ingredientes

•	 2 xícaras de chá de água

•	 5 xícaras de chá de açúcar

•	 12 gemas

•	 8 claras

Modo de preparo

Para a calda, leve ao fogo uma panela com a água e o açúcar. Mexa até 
o açúcar se dissolver. Pare de mexer e deixe cozinhar até engrossar li-
geiramente. Numa tigela, bata as gemas com as claras. Adicione o leite 
Cooper Top, os cravos e a canela e mexa. Junte a mistura do leite com 
os ovos à calda. Leve ao fogo novamente, sem mexer e deixe até ferver. 
Cozinhe por 40 minutos, passando a colher de pau na panela para não 
grudar no fundo. Transfira para uma tigela, aguarde esfriar e sirva.

RECEITA

Ambrosia
•	 1 litro de leite Cooper Top

•	 5 cravos

•	 3 pauzinhos de canela

Produto em aerosol que forma 
uma película na área aplicada 
e auxilia na manutenção da 
integridade do casco 
e da pele.

Indicado para os
cuidados da pele

de forma geral

Recém-nascidos
Após Descorna

Cascos

Repiderma™ é uma marca licenciada por Intracare BV, distribuída no Brasil por Elanco Saúde Animal Ltda. 
Elanco™ e o logo da barra diagonal são marcas da Elanco ou suas afiliadas. PM-BR-19-0105
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1º Geraldo José Peretta – Caçapava 21.717

2º Adilerso Fonseca Miranda – Caçapava 14.518

3º Fábio José da Sillveira Gonçalves – Jacareí 13.693

4º Alvimar Campos de Paula – Caçapava 12.876

5º Antonio de Paula Ferreira Neto – São José dos Campos 11.997

6º José Hernandes Pereira – São José dos Campos 10.516

7º José Benedito dos Santos – Paraibuna 10.417

8º Sebastião Rosa dos Santos – São José dos Campos 9.393

9º Carlos Eduardo de Souza – São José dos Campos 8.106

10º Antonio Otávio de Faria – Natividade da Serra 7.674

11º João Andrade Silva – Paraibuna 7.031

12º Ednei Benedito de Oliveira Braz – Natividade da Serra 6.556

13º Luiz Antonio Bastos Junior – Jacareí 6.179

14º Benedito Sebastião de Sousa – São José dos Campos 5.890

15º João Bosco da Silva – Paraibuna 5.322

16º Pedro Luiz Dias – São José dos Campos 5.214

17º Ozias Soares Faria – Paraibuna 5.204

18º Jorge de Paula Ribeiro – Jambeiro 4.852

19º José Galvão de Carvalho – São José dos Campos 4.766

20º Maria Lucia Romano Neves e irmãos – Paraibuna 4.611

21º Paulo Roberto Pereira da Silva – São José dos Campos 4.058

22º Mauro Andrade da Silva – São Sebastião 3.999

23º Antonio Eugenio Rodrigues da Silva – Redenção da Serra 3.930

24º José Francisco Rodrigues - espólio – Paraibuna 3.685

25º Orlando José Scarinzi – São José dos Campos 3.565

26º Ida Maria Monteiro Cerqueira – Monteiro Lobato 3.529

27º Giovani de Freitas Carvalho – Jacareí 3.484

28º Luiz Antonio Alves Cesar – Paraibuna 3.254

29º Messias Rangel Camargo – Paraibuna 3.221

30º José Moreno Gama – São José dos Campos 2.764

1º Airton Marson Junior – Caçapava 105.388

2º Hissachi Takehara – Jacareí 79.776

3º Augusto Marques Magalhães – Caçapava 49.175

4º Benedito Vieira Pereira – São José dos Campos 49.055

5º Rodrigo Afonso Rossi – Caçapava 47.769

6º Nicanor de Camargo Neves Neto – Paraibuna 47.763

7º Alexandre Racz – Caçapava 33.205

8º Luiz Alberto Duarte Loureira – Taubaté 32.872

9º Igor Alfred Tschizik – Paraibuna 23.452

10º João Batista de Oliveira – Paraibuna 22.290

11º Gicelia Moreira da Costa – São José dos Campos 21.697

12º Antonio Carlos Nahime – Caçapava 21.371

13º Mário Moreira – São José dos Campos 21.007

14º José Marcos Intrieri – Jambeiro 18.718

15º José Rubens Alves – São José dos Campos 16.966

16º Renato Traballi Veneziani – São José dos Campos 16.733

17º Mauricio Neves de Oliveira – Paraibuna 16.337

18º Cicero de Toledo Piza Filho – Paraibuna 16.076

19º José Afonso Pereira – Jacareí 16.067

20º Eugênio Deliberato Filho – Mogi das Cruzes 15.335

21º José Albano dos Santos – Jambeiro 12.807

22º Ivan Giovaneli – Caçapava 12.757

23º Lázaro Vitor Vilela dos Reis – Jambeiro 12.150

24º Angel Guillem Moliner – Jacareí 10.897

25º Rafael Everton dos Santos Intrieri – Jambeiro 10.845

26º Elisabeth Armbrust Mascarenhas – São José dos Campos 9.879

27º Maria Tereza Corra – São José dos Campos 9.863

28º José Camargo de Castilho – Jambeiro 9.669

29º Cesar Fernandes – Igaratá 9.476

30º Luiz Antonio Alves – São José dos Campos 9.475

Produtor

LE
IT

E 
TO

P

LE
IT

E 
R

ES
FR

IA
D

OProdutorLitros/
Mês

Litros/
Mês

Ranking do produtor
BALDE CHEIO
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AQUI VOCÊ
REALIZA SEUS
SONHOS!

VINAC
CONSÓRCIOS

Av. Cassiano Ricardo, 441 - Jd. Aquarius - S.J.Campos
0800 770 7811 | www.vinac.com.br
/vinacconsorcios @vinacoficial

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

PRESTAÇÃOVEÍCULO CRÉDITO PRESTAÇÃOVEÍCULO CRÉDITO

GRUPO DE 60 MESES

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

Tabela Abril/19 - O valor das prestações pode variar de acordo com o valor do crédito. 

C
into de segurança salva vidas

 KWID LIFE 

 MOBI EASY 1.0

 HB20 1.0

 ARGO 1.0

 ONIX LT

 GOL TREND 1.6

 FIT DX

 SAVEIRO 1.6

 STRADA WORKING 1.4

 

32.490,00

34.690,00

43.990,00

47.900,00

48.890,00

52.760,00

60.500,00

64.140,00

65.690,00

622,85

665,02

843,31

918,27

937,25

1.011,44

1.159,82

1.229,60

1.259,31

 FIT LX-CVT

 FOCUS S 1.6

 CIVIC SPORT

 COROLLA GLI AUT

 CRUZE LT 1.4 TURBO

 ASX MT

 L200 TRITON GLX DIESEL

 S10 LT 2.8 DIESEL

 HILUX CD SR AT DIESEL

 

 

72.800,00

78.100,00

91.400,00

92.690,00

96.790,00

104.990,00

131.990,00

157.790,00

162.800,00

1.395,61

1.497,22

1.752,18

1.776,91

1.855,51

2.012,71

2.530,31

3.024,91

3.120,96


